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“América Latina...
Latino América..

Amada América
de sangue e suor!...”

O tema discutido foi a realidade do mundo e o poder da Ju-
ventude...

Essa etapa teve como assessores Jor-
ge Psidonik e Rafael, que encantaram e des-
pertam a gurizada para a realidade de nos-
so tempo, discutindo sobre mídia,
multinacionais, política e tudo o que con-
tribui para a morte de nosso povo.

“É hora de promover mobilização
contra as privatizações,

contra o abandono da saúde
e da educação pública.

Pichar os muros e paredes
para registrar nas pedras

a nossa revolta e para dizer
que nosso amor está armado.”

Dom Helder Câmara

Nos dias 19 e 20 de julho,
40 jovens se reuniram

na Paróquia São Cristóvão,
para a realização da
3ª Etapa da Escola

da Juventude!

No fim todos se comprometeram com a Pastoral e
de símbolo todos amarraram uma fitinha vermelha junto
ao pulso para ser vinculo de união e amizade de todos!

No dia 20, toda a galera animou a
missa junto à comunidade.
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Dinâmica de Grupo

• Objetivo
Sensibilizar os adolescentes e jovens para a
realidade juvenil e para a necessidade de in-
dignar-se diante dos acontecimentos e fatos
que atentam contra o direito à dignidade de todas
as pessoas, suas culturas e etnias.

• Ambiente:
– Colocar folhas de jornais nas paredes com

notícias e boas e não tão boas sobre o país e
sobre os jovens, para que se percebam os
contrastes entre o conceito de desenvolvimen-
to do país e as desigualdades existentes.

– Fazer um cartaz com o que está em negrito
no texto “Assassinato de Galdino Jesus dos
Santos – Índio Pataxó”, de Paulo Freire.

• Materiais: Música “O meu país – Zé
Ramalho”, cópia da letra para todos, papel
pardo, tintas coloridas, canetas hidrocor.

• Dinâmica do encontro:
1 – Acolhida
2 – Ler o fragmento da Terceira Carta Pedagó-

gica do assassinato de Galdino Jesus dos
Santos.

Assassinato de Galdino Jesus dos Santos
– Índio Pataxó –

Paulo Freire
Cinco adolescentes mataram hoje, barba-

ramente, um índio pataxó, que dormia tranqüi-
lo, numa estação de ônibus, em Brasília. Dis-
seram à polícia que estavam brincando. Que
coisa estranha. Brincando de matar. Tocaram
fogo no corpo do índio como quem queima uma
inutilidade. Um trapo imprestável. Para sua cru-
eldade e seu gosto da morte, o índio não era
um tu ou um ele. Era aquilo, aquela coisa ali.
Uma espécie de sombra inferior no mundo. In-
ferior e incômoda, incômoda e ofensiva.

É possível que, na infância, esses malva-
dos adolescentes tenham brincado, felizes e
risonhos, de estrangular pintinhos, de atear fogo
no rabo de gatos só para vê-los aos pulos e
ouvir seus miados desesperados, e se tenham
também divertido esmigalhando botões de rosa
nos jardins públicos com a mesma desenvol-
tura que rasgavam, com afiados canivetes, os
tampos das mesas de sua escola. E tudo isso
com a possível complacência quando não o
estímulo irresponsável de seus pais.

Que coisa estranha, brincar de matar
índio, de matar gente. Fico a pensar aqui,
mergulhado no abismo de uma profunda
perplexidade, espantado diante da perver-
sidade intolerável desses moços
desgentificado-se, no ambiente em que de-
cresceram em lugar de crescer.

Penso em suas casas, em sua classe so-
cial, em sua vizinhança, em sua escola. Pen-
so, entre outras coisas mais, no testemunho
que lhes deram de pensar e como pensar. A
posição do pobre, do mendigo, do negro, da
mulher, do camponês, do operário, do índio nes-

Creio da
Juventude

Eu creio na
espiritualidade
encarnada da ju-
ventude militante,
da igreja povo
que assume a
causa dos exclu-
ídos e que brota
da raiz do Evan-
gelho;

Eu creio na
Igreja como casa
de todos, onde
todos têm voz e
vez para discutir
e opinar;

Eu creio numa Igreja tes-
temunha e sinal de Jesus
Cristo e seu projeto, transfor-
madora e comprometida com
a mudança, com uma espiri-
tualidade vivida em comuni-
dade de forma jovem e ver-
dadeira;

Eu creio no Cristo Liber-
tador, naquele que morreu por
nós e lutou por seu ideal para
nos salvar;

Creio no Espírito que
vive em nós para termos co-
ragem e força no nosso viver;

Eu creio na igreja reno-
vadora que luta para mudar o
mundo e na espiritualidade
que busca um Cristo vivo,
cheio de vida, trabalhador,
que não tem medo da luta;

Creio em Jesus místico,
humano, em sua proposta de
vida, justiça e igualdade, em
seu convite missionário com-
prometedor com sua causa;

Creio que Cristo revolu-
cionou seu tempo e exige
uma revolução dentro de nós,
dentro de meu grupo e de
meu país;

Creio que Ele tem espe-
cial carinho pelos pobres sem
desprezar os ricos;

Creio na Igreja que bus-
ca a libertação integral da
pessoa humana, que encarna
o projeto de Deus em sua
ação e que é sinal visível do
Novo Reino;

Amém.

Juventude e o Direito
à Dignidade

te pensar. (...) Adivinho o reforço deste pensar
em muitos momentos da experiência escolar
em que o índio continua minimizado. (...) Ima-
gino a importância do viver fácil na escala de
seus valores em que a ética maior, a que rege
as relações do cotidiano terá inexistido quase
por completo. Em seu lugar a ética do merca-
do, do lucro. As pessoas valendo pelo que ga-
nham em dinheiro por mês. (...).

• Técnica: To vendo tudo, mas bico cala-
do, faz de conta que sou mudo.

1) Motivar os jovens para que escutem, com
atenção a música O meu país, do composi-
tor Zé Ramalho (Cantinho da Cultura).

2) Entregar uma cópia da letra da música e
solicitar que destaquem na folha as informa-
ções que mais lhes chamam a atenção e
causam indignação.

3) Partilhar com o grupo quais são os desta-
ques que apareceram.

4) Para valorizar as reações do grupo, ir criando
no papel pardo os traços da indignação juve-
nil, através da escrita das falas individuais.

• Reflexão: Sensibilizar para que os jovens
olhem com mais atenção para as duas rea-
lidades trazidas pelo texto de Paulo Freire e
pela música de Zé Ramalho:

– Quais elementos da realidade juvenil e brasi-
leira são apontados pelo texto e pela músi-
ca? Lembramos de outros fatos que aconte-
ceram e que apresentem semelhanças com
as realidades trazidas pelo texto e pela mú-
sica?

– O que entendemos por: - Dignidade? – Indig-
nação?

– O que significa desgentificar-se, conforme
Paulo Freire?

– Como podemos sensibilizar a juventude?
Partilha das respostas.

• Texto Bíblico: João 8, 1-11(Jesus não veio
para condenar)

• Fechamento: Sensibilizar para a atitude que
se deve ter diante das realidades com as
quais nos defrontamos diariamente. Não é
possível ficar parado, indiferente... Quando
se vê tudo, não é permitido ficar mudo. Por
isso, depois deste debate, buscar colocar
em seu próprio corpo, através de marcas (ta-
tuagens) os pensamentos sobre o direito que
todos temos, enquanto gente, a uma vida
digna. Esta tatuagem pode ser feita com
caneta hidrocor ou tinta para rosto. Desta
forma, será possível marcar simbolicamen-
te a indignação e o desejo de sensibilizar
outras pessoas para a não acomodação di-
ante de situações injustas e contrárias aos
valores propostos pó Jesus Cristo.

Depois dos corpos tatuados, convidar os
jovens a caminhar pela sala e ler o que cada
um escreveu.
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01 a 03 – Reunião do Espaço Co-
mum das Pj´s do RS em Viamão;
09 – Baile do Grupo de Jovens
Kairós de Barão de Cotegipe
11 a 17 – Semana do Estudante
12 – Trabalho com a juventude
da escola de Barão de Cotegipe
16 – Missa Jovem pela Semana
da Família na Catedral São José
23 – Reunião da Coordenação
Diocesana de Jovens
24 – Encontrão Diocesano de Jo-
vens de Passo Fundo

Hei galera!!!Hei galera!!!Hei galera!!!Hei galera!!!Hei galera!!!
Atenção!!!Atenção!!!Atenção!!!Atenção!!!Atenção!!!

E aí gurizada!!! Que tal encon-
trar todos os Pjteiros num dia ale-
gre de celebração da vida e da fa-
mília???

Então fique de olho, dia 16 de
Agosto, na Catedral São José,
em Erechim, às 16:00 h, a PJ vai
realizar uma missa jovem em ce-
lebração à Semana da Família!

Queremos ver você, seus ami-
gos, seus pais e vizinhos num
grande encontro da família Pjteira!

Esperamos vocês!!

Tô vendo tudo, tô vendo tudo
Mas, bico calado, faz de conta que sou mudo

Um país que crianças elimina
Que não ouve o clamor dos esquecidos
Onde nunca os humildes são ouvidos
E uma elite sem deus é quem domina
Que permite um estupro em cada esquina
E a certeza da dúvida infeliz
Onde quem tem razão baixa a cerviz
E massacram - se o negro e a mulher
Pode ser o país de quem quiser
Mas não é, com certeza, o meu país

Um país onde as leis são descartáveis
Por ausência de códigos corretos
Com quarenta milhões de analfabetos
E maior multidão de miseráveis
Um país onde os homens confiáveis
Não têm voz, não têm vez, nem diretriz
Mas corruptos têm voz e vez e bis
E o respaldo de estímulo incomum
Pode ser o país de qualquer um
Mas não é com certeza o meu país

Um país que perdeu a identidade
Sepultou o idioma português
Aprendeu a falar pornofonês
Aderindo à global vulgaridade
Um país que não tem capacidade
De saber o que pensa e o que diz
Que não pode esconder a cicatriz

De um povo de bem que vive mal
Pode ser o país do carnaval
Mas não é com certeza o meu país

Um país que seus índios discrimina
E as ciências e as artes não respeita
Um país que ainda morre de maleita
Por atraso geral da medicina
Um país onde escola não ensina
E hospital não dispõe de raio - x
Onde a gente dos morros é feliz
Se tem água de chuva e luz do sol
Pode ser o país do futebol
Mas não é com certeza o meu país

Tô vendo tudo, tô vendo tudo
Mas, bico calado, faz de conta que sou mudo

Um país que é doente e não se cura
Quer ficar sempre no terceiro mundo
Que do poço fatal chegou ao fundo
Sem saber emergir da noite escura
Um país que engoliu a compostura
Atendendo a políticos sutis
Que dividem o Brasil em mil Brasis
Pra melhor assaltar de ponta a ponta
Pode ser o país do faz-de-conta
Mas não é com certeza o meu país

Tô vendo tudo, tô vendo tudo
Mas, bico calado, faz de conta que sou mudo

O cantinho da cultura deste mês, trás sugestões pra você que vai fazer o ENEM....
Leia tudo que estiver ao seu alcance. Seja revistas

jornais ou o que for. O importante é estar bem informado sobre
a situação do mundo.

Ainda mais por ser agosto o mês do Enem que exige um
bom conhecimento da situação do Brasil.

Para a gurizada esperta que vai fazer a prova do Enem
dia 31 de agosto aí vão algumas dicas:
� Na perca o comprovante de inscrição. Ele terá que ser

apresentado no dia da prova.
� Leia muito mesmo. O tema da redação pode ser um assun-

to bem atual, e você precisa estar por dentro.
� Esteja bem descansado no dia da prova. A tensão não

ajuda muito nessas horas.
� E o que na pode esquecer de levar no dia da prova: – carteira de identidade; – comprovante de

inscrição; – folha de resposta do questionário socioeconômico devidamente respondido; – lápis preto
nº 2; – caneta esferográfica preta; – borracha macia.

� Chegue ao seu local da provo com no mínimo uma hora de antecedência.

E BOA SORTE!!!!!!!!!!!

A todos os Pais Pjteiros...
Feliz Dia dos Pais

De Carla para seu pai Michel
Pai! Mestre, não

das ciências exatas,
mas da ciência da ter-
ra, do trabalho, da vida.
Mestre que me ensinou
a caminhar, a falar. Que
me deu a mão quando me desequilibrei, na
tentativa dos primeiros passos.

Mestre, que sempre, com conselhos
sábios, mostra e ilumina meus caminhos.
Que com sua experiência de vida impede
que minha euforia de jovem, me leve para
“estradas escuras”.

Conflitos de idéias são comuns, por
isso inevitável é o debate. No entanto, como
diz certa pessoa, isso só acontece pela
semelhança em nosso caráter. Pode ter
certeza que este é meu maior orgulho. Me
orgulha também saber que para a felicida-
de da família  não mede esforços nem
distâncias. Nestes tempos, em que se
ouve falar de tantos “pais” inescrupulosos,
tenho a sorte inenarrável de ter um pai
como o senhor. Por isso, só tenho a agra-
decer, profundamente, pelo que és. OBRI-
GADO!

De Marina para seu pai Luiz
Pai, neste dia tão especial eu não tenho palavras pra

dizer o quanto eu amo você, por tudo que tu é, por tudo que
você me ensinou, que com certeza não foi em vão! MUITO
OBRIGADA por tudo, e fique sabendo que eu te admiro
muito, pela pessoa maravilhosa que és, companheiro e um
super paizão. Desculpa pelas brigas que eu causo! Eu te amo muito e feliz
dia dos pais!

De Elen para seu pai Vilno
Ser pai é: sorrir, chorar, sofrer, gargalhar. Ser

filho é: agradecer todos os dias a oportunidade de ter
um Pai como você. Obrigado por todas as maneiras
com que você demonstrou o quanto me amava e se
importava comigo. Por sua paciência e seu humor. Por tudo o  que você
sempre fez. Eu tenho orgulho e sou muito feliz por ter... UM PAI COMO
VOCÊ! Feliz dia dos Pais!

De Dani para seu pai Roque
Pai! Nesta data quero-te parabenizar, não somente

por ser meu pai, mas também pela família maravilhosa
que criou, pelo carinho, dedicação e amor que sempre
dedicou a mim e meus irmãos. Quero agradecer princi-
palmente por ter me educado na fé de Deus, por ter me mostrado desde
pequenina com seu exemplo de Pai, a paz que encontramos louvando e
rezando a Deus através da música. Obrigado por tudo meu pai!!! Te amo!!!

O meu país
Zé Ramalho
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Aconteceu pelos pagos da PJ...

Mande convite de atividades de seu grupo, partilhe encontros,
mande um texto, fotos... Enfim, qualquer coisa que você

queira partilhar com toda juventude da Diocese!

O Endereço é: Av. 7 de Setembro, 1251 – Erechim Pastoral da Juventude
OU  pelo e-mail pj@mitraerechim.org.br!

Este espaço é seu, Participe!

Espaço aberto a toda a Juventude que tem algo a dizer...

Mostre a cara!

A PJ da Diocese de Erechim vai marcar presença
no encontrão de Passo Fundo.

Estaremos dispondo um ônibus para a Gurizada
poder ir também.

Informações ligue: 3522-3611

Assembléias Paroquiais
Na diocese estão acontecendo as Assembléias Paroqui-

ais em preparação para a Assembléia Diocesana que vai nortear
a caminhada da diocese nos próximos anos. Fique ligada
gurizada, vamos marcar presença e garantir o espaço da Juven-
tude. Aí vai o cronograma das assembléias, marque a da sua
paróquia e compareça!
• Santo Antonio – Jacutinga – 23 de agosto – 8h30
• N. S. da Glória – Erval Grande – 23 de agosto – 8h30
• São Valentim – 23 de agosto – 13h30
• Santa Terezinha – Estação – 31 de agosto – 8h30
• Imaculada Conceição – Getulio Vargas – 31 de agosto – 8h30
• Sagrado Coração de Jesus – Viadutos – 02 de setembro – 14h
• São Tiago – Aratiba – 04 de setembro – 13h30
• São Francisco de Assis – B. Progresso – 20 de setembro – 14h
• São Cristóvão – Erexim – 27 de setembro – 8h30

Reunião da Coordenação
Regional da Pastoral

da Juventude
Espumoso

Diocese de Cruz Alta/RS
04 a 06 de Julho

Visita ao grupo de
jovens de Gaurama!

Dia 28 de junho, a equipe da META foi visi-
tar o novo grupo de Gaurama.

Boa sorte para este novo grupo!
Também estivemos presente no primeiro

baile que o grupo organizou, foi dia 22/07 e foi sucesso!

Fomos lá conversar sobre a PJ, para
ver como está sendo os encontros deles.

Cantamos, e partilhamos com eles a
importância do grupo.

Notícia InternacionalNotícia InternacionalNotícia InternacionalNotícia InternacionalNotícia Internacional
Jornada Mundial da Juventude

“O principal objetivo das Jornadas é fazer a
pessoa de Jesus o centro da fé e da vida de cada
jovem para que Ele possa ser seu ponto de referência constante e tam-
bém a inspiração para cada iniciativa e compromisso para a educação
das novas gerações.” (Carta de João Paulo II ao Cardeal Eduardo Fran-
cisco Pironio na ocasião do Seminário sobre as Jornadas Mundiais da
Juventude organizado em Czestochowa).

Foi assim que o Papa João Paulo II, o grande idealizador das Jor-
nadas Mundiais da Juventude, explicou o porquê desses encontros
mundiais. Um tempo para reavivar nos jovens a sua caridade e celebrar
a fé na união da diversidade de povos, línguas e nações. As Jornadas
são como fontes para reabastecer a fé de cada jovem na Igreja e da
Igreja nos jovens.

Este ano a Jornada aconteceu em Sidney, na Austrália, de 15 a 20
de julho de 2008. Esse evento marcou a primeira visita à Austrália de
Sua Santidade o Papa Bento XVI.


